
Ano XX11 Quinta-Feira, 14 de Janeiro de 1971 

Católico e e 9 i o n a 1 i s r a 

N.o 1080 

Redeccão e Administracão : 

Luis Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rua Dr. Manuel Pais, 4 — Telefone 82465 — B A R T E L O s ~PCatcar' 

Proprietãrto : 

Nunes de Oliveira 

t Impressão : EDITORA POVEIRA — Póvoa de Varzim 

Director e Editor 

/lídio Joaquim Nunes de Oliveira (Dr.) 
h 

Telefone : Viatodos — 86167 

.A festa dos* Soldados  az, '' a• r em Baro •elos 

Dr. Adélio Campos 
PRESIDEN rE DA DIRECÇÃO 

Ocorreu exactamente, no passado 
dia 6 de Janeiro, o 87.o aniversário 
cia fundação da Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, e foi precisamente a 
partir dessa data, que se iniciaram 
as comemorações, com hasteamento 
das bandeiras Nacional, de Barce-
los e da Gorporação em festa, no. 
Edifício Social, e abertura ao pú-
blico da preciosissinia exposição 
de desenhos tios Alunos das Escolas 
Primárias do Concelho de Barcelos, 
alusivos ao « Bombeiro», na Torre 
cie Menagem, sobre a epígrafe «0 
Bombeiro visto pela Criança». Ao 
Concurso concorreram escolas de 50 
freguesias, com um total de 1220 
desenhos-
Foram admitidos a concurso 204 

e seleccionados 100, com direito a 
prémio, os quais foram expostos ao 
público com o indicativo de classi-
ficação. 

— ('rente nova. ideias novas. Há 
novos que parecem velhos e velhos 

REPORTAGEM DE LEAL PINTO 
't 

0 8750 AflivePSÓPIO da nossa Associncio Numanilápia 
dos Bombeiros voluntários. jubílosamenle iniciado no 
dia 6 e eficePPado em flooleose no asseado domingo 
eni juventude perene. A senilidade 
é fraqueza de espírito, que tanto 
pode ser insuficiência como des-
virtuamento. 
Gente nova, vida nova, e esplen-

dorosa: prova prática e à vista de 
todos, esta exposição de desenhos 
em que as crianças foram o palco 
de variados ,juizos. O alcance desta 
iniciativa dos novos e o seu efeito, 
na observação geral, há-de perdu-
rar pelos tempos fora, e é tal o va-
lor da iniciativa que, francamente, 
faltam-nos palavras, para dar a 
ideia, ainda que aproximada, da sua 
projecção. 
O dia 10, escolhido para térininus 

das comemorações, teve ambiente 
festivo, verdadeiramente festivo, de 
molde a contagiar pelo explendor 
do dia, duma radiosidade primave-
ril, a associar a alegria dos barce-
lenses, que se orgulham dos seus 
bombeiros, e dos seus nobres exem-
plos de abnegação, através dá sua 
entrega total e desinteressada, por 
aunor ao próxinlo. 
Dignos da sua obra, embora mol-

dada pelo mesmo sentimento, que 
contagia todo o Soldado da Paz, os 
nossos bombeiros, os Bombeiros de 
Barcelos, habilitam-nos ao conceito 
—que não é exagerado — de que 
são os melhores do mundo, por ra-
zões justificadas, no seu aprumo, no 
significado da sua moral, como ho-
mens diferentes, porque, como bom-
beiros, só cabe neles o verdadeiro 

N 

Manuel da Graça Pereira 
1,' SECRETARIO 

caminho de Deus, alheando-se aos 
bens terrenos, aos deveres do lar e 
da família para se entregarem ge-
nerosamente em prol do semelhan-
te, com risco da sua própria vida. 
— O seu edificante exemplo é-nos 

ainda oferecido no dia-a-dia atra-
vés duma acção voluntariosa e ex-
tremamente humana e, por isso, 
além da recordação dos seus feitos 
de bravura e abnegação, transporta 
à actualidade a imagem perene de 
uni merecimento indestrutível,. que 

Barcelos mais urna vez viveu pela 
efeméride da nobre e humanitária 
Associação. 
— As 11 horas, na Igreja Matriz, 

foi rezada missa em sufrágio dos 
Beneméritos, Sócios e Bombeiros fa-
lecidos, pelo Rev. D. Prior Padre 
Alberto da Rocha Martins, capelão 
d,i Associação que, à homilia, exal-
tou com a sua palavra fácil e fluen-
te a aeção do Bombeiro e a recom-
pensa de Deus à sua abnegação. 
Findo este acto, dirigiram-se aos 

Paços do Concelho, cuja ceriiiiónia 
de cumprimentos às Ex.mas Auto-
ridades deu motivo a que o Ex.mo 
Sr. Eng.o Mário Azevedo, Presidente 
da Assembleia Geral, em elegante e 
bem burilado improviso, deu mais 
uma vez .a conhecer ao ilustre iria-
gistrado, Dr._ António Vasca de Fa-
ria. as necessidades da Associação 
e a sua maior aspiração, cujo ante-
-projecto, de proporções grandiosas 
e de elegante recorte, foi nesta data 
dado a conhecer e mereceu do Sr. 
Presidente da Câmara as mais elo-
giosas referências e o seu incondi-
cional apoio para realização. 
Foram ainda cumpridas as res-

tantes homenagens ao Bombeiro Vo-
luntário, junto do respectivo monu-
mento, e de saudade aos cemitérios 
de Barcelos e Barcelinhos. 
Entre as cerimónias da manhã e 

da tarde, pelo ilustre barcelense e 
consagrado benemérito da nossa ter-
ra, Sr. Comandante -Manuel Pereira 

Eng.0 Mário de Azevedo 
PRES. DA ASSEMBLEIA GERAL 

da Quinta Júnior, na . aprazível 
Fránqueira, foi oferecido a suas ex-
pensas urre almoço íntimo a mais; 
de uma centena de amigos que ali 
se reuniram, em ambiente frater-
nal, primorosamente servido pelo 
concessionário do restaurante da-
quela estância, Chico das Três Ma-
rias. 

Gratos ao Comandante Quintas 
pela gentileza do convite. 
As 16 horas, com a presença das 

Autoridades, Direcção e Comando 
cios Bombeiros, foram entregues os 
prémios atribuídos aos classificados 
no Concurso «O Bombeiro visto pe-
la Criança», cuja ordem está expos-
ta em separado destas referências. 
Festa enternecedora, onde a ale-

gria da pequenada foi nota predo-
minante, em Barcelos. 
A ocorrência faremos oportuna-

mente referências. 

À encerrar o .acontécimento fes-
tivo teve lugar, no Salão Nobre dos 

fCoatlaaa ma 4. 8 pãplxb, 

Manuel Pereira da Quinta 
1.' COMANDANTE 

Arq. Gaspar de Sousa Coutinho 
PRESIDENTE DO CONSELHO FISCAL 

,António de Sousa Costa 
2.0 COMANDANTE 
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Câmara Municipal de Barcelos 

Plano de Actividade Municiofil - 1971 
(Continuação do número ,anterior) 

Instrução e Cultura, algumas 
obras urbanas e estradas e cami-
nhos rurais. 

-- INSTRUÇÃO E CULTURA: 

A) — Escolas Primárias 

Sobejamente conhecidas as insu-
ficiências de Barcelos neste donni-
nio, no entanto parece que o estado 
a que estávamos votados, começa a 
atenuar-se. 
Na freguesia de Afartim a cons-

trução do novo edifício escolar está 
em fase adiantada -- talvez se inann-
gure em Outubro. 
Por informação de 15 de Dezem-

bro corrente, foram adjudicadas as 
seguintes escolas-

Chavão — duas salas; 
Gueral — uma sala; 
Grim.ancelos — duas salas; 
Macieira — quatro salas; 
Areias de Vilar — Ampliação de 

duas para quatro salas. 

Por ofício da Direcção das Cons-
truções Escolares do Norte, de 2.5 
de Novembro corrente, a situação 
de muitas outras é a que se refere 
a seguir: 

Freguesia de Li jó, núcleo de Aton-
te (Mosqueiro) —,  duas salas; 

Incluída na empreitada n.o 2-B! 
69-N, para a qual foi recebida uma 
proposta que aquela Direcção con-
siderou aceitável. 
Como tal, ela foi submetida à 

apreciação superior com parecer 
favorável. Aguarda-,se a resolução 
sobre o assunto a fim de se saber 
se .a empreitada será ou não adju-
dicada. 

Freguesia de P.aradela, núcleo de 
Algova — duas salas: 

Nas mesmas condições anterio-
res. 

Freguesia de Pedra Furada — nú-
cleo de Igreja — duas salas: 

Nas mesmas condições da ante-
rior. 

Freguesia de Couto, núcleo do 
Passal (Lat,as)—ama sala: 

Incluído numa empreitada, para 
a qual esta Câmara Municipal apre-
sentou uma proposta. Ela foi sub-
metida à apreciação superior com 
parecer favorável. 
Aguarda-se a resolução sobre o 

assunto, a fim de se saber se a em-
preitada será ou não adjudicada. 

Freguesia de Fornelos, núcleo de 
Aldão (Pedregal) — duas salas: 

Nas mesmas condições da ante-
ri or. 

Freguesia de Vila Cova, núcleode 
Samo (Outeiro) — quatro salas: 

Nas mesmas condições da ante-
rior. 

Outras há que também estiveram 
em concurso, mas para cujas em-
preitadas não foram recebidas pro-
postas aceitáveis, pelo que não po-
dem ser adjudicadas sem serem no-
vamente postas em praça. 

Freguesia e núcleo de Viatodo,s, 
reparação e ampliação: 

Constitui a empreitada n.o 5-Bi 
69-N, para a qual foi recebida uma 
proposta que aquela Direcção con-
siderou aceitável. 
Como tal, ela foi submetida à 

apreciação superior com parecer 
favorável. Aguarda-se resolução so-
bre o assunto a fim de se saber se 
a empreitada será ou não adjudi-
cada; 

Freguesia de Vila Frescainha (S.= 
Pedro), núcleo de Paço Velho—am-
pliação de uma para três salas: 

Nas mesmas condições do edifí-
cio escolar de Lijó, anteriormente 
referido. 

A referida Direcção das Constru-
ções Escolares do Norte espera, 
parra breve, a apreciação das pro-
postas e admite que elas sejam to-
das aprovadas, isto é, que as 13 
obras constantes do ofício enviado 
p, esta Câmara Municipal sejam 
adjudicadas em curto prazo. 

São elas: 

Freguesia de Vila Cova (núcleo de 
Mereces — uma sala; 

Freguesia da Silva, núcleo de 
Igreja _ 4 salas; 

Freguesia de Arcozelo, núcleo de 
PEnedos-8 salas; 

Freguesia de Aldreu — núcleo de 
Devezinha — 4 salas; 

Freguesia de Roriz, núcleo de 
Assento (Bárrio,)— 4 salas. 

Prevê-se que estas 5 construções 
e mais as seguintes, para as quais 
há terrenos aprovados e disponí-
veis: 

Freguesia de Carreira, núcleo de 
Padrão — Ampliação — 2 para 4 sa-
las; 
Freguesia de Igreja Nova, núcleo 

de Cachada, ampiação de 1 para 2 
salas: 
Freguesia de Negreiros, núcleo de 

Igreja, ampliação de 2 para 4 sa-
las. 

Quanto às restantes construções 
programadas, só poderão ser pos-
tas em praça, depois de os respec-
tivos terrenos terem sido aprovados 
superiormente e adquiridos por esta 
Câmara. 

Obras já adjudicados para bene-

jiciações: 

1— Cristelo — Igreja; 
2 — Chorente — Pontinha; 
3 — Minhotães — Cruzeiro; 
4 — Bastuço (S. João) — Igrej;a; 
5 — Fragoso — Igreja; 
6 — Pedra Furada — Igreja; 
7 — Palme — Cruz; 
8 — Galpegos (S. Martinho)—Gan-

darinha: 
9— Areias  (S. Vicente) — Igreja; 
10 — Galegos (S.ta Maria) — Igre-

ja; 
11- i•lanhente — Assento; 
12 — Lijó — Igreja. 

Acentue-se o eslorço desenvolvi-
do pela Câmara e de modo muita 
especial a extraordinária dedicação 
e incansável trabalho do Ex.mo Ve-
reador das Escolas, Projessor Emí-
dio Soares, neste tão importante 
sector da actividade municipal. 

B) — Escola do Ciclo Preparató-
rio: 

do conhecimento público que as 
obras do novo edifício têm de estar 
concluídas em 1972. 
Os trabalhos orçados — excluídos 

os de urbanização — rondam os 15 
mil contos. 

Atente-se, ser Barcelos das pri-
meiras terras a ter edifício próprio. 
Grande e saborosa vitória esta. 

C) — Escola Industrial e Comer-
cial: 

Foi satisfeita uma velha aspira-
ção: criado o Curso Geral do - Co 
mereio. 
Está-se trabalhando no sentido 

de dotar a Escola com o curso de 
alinadores de máquinas (uma em-
presa fabril de Barcelos oferece as 
máqui-nas), como trabalhando se 
está para «conquistarmos» o tãcne-
cessário como decantado edifício. 
Como se sabe, continua a aguar-

dar «reforço de dotação», como sa-
bido é também que há dois anos .a 
esta parte, pelo menos, nenhum se 
começou a construir, o que nos dá 
a certeza que quando chegar a hora 
do arranque, Barcelos estará na 
primeira linha. 

D) — Liceu: 

•ocied•de 

Ainda se não esfumou o êxito da 
visita de Sua Excelência o Ministro 
da Educação Nacional e com ele a 
autonomia do Liceu, mas esta, só 
era viável, uma vez criado o. ter-
ceiro ciclo e particularmente a alí-
nea 1). 

Aniversários 

QUINTA-FEIRA, 14. 

José Gomes Fernandes, D. Maria 
Olindina Albuquerque Dias Gomes, 
D. Maria José Carvalho Nunes de 
Oliveira e Menina Luísa Maria 
Araújo Donteiro de Carvalho. 

SEXTA-FEIRA, i15 

Júlio César da Cunha Valongo, 
Carlos Manuel Basto Pacheco Ro-
drigues e D. Maria Idalina Santos 
Lopes. 

.SÁBADO, 16 

D. Antonina da Conceição Fon-
seca. 

DOMINGO, 17 

D. liaria Ofe ia Rodrigues Dias e 
Silva. 

SEGUNDA-FEIRA, 18 -

D. Maria Julieta ele Sousa Cunha, 
Sr. Mário Vieira de Sousa Basto, 
Dr.a D. Maria Emília Machado '-\1a-
ciel Beleza Ferraz Torres, Dr. Má-
rio Fernando Oliveira Viana ele 
Queirós e D. Maria Olinda Macha-
do Figueiredo. 

TERÇA-FEIRA, 19 

D. Maria José 1\Iachado de Car-
valho e D. Maria Fernanda da Sil-
va Teixeira. 

QZIARTA-FEIRA, 20 

Dr. Luís Fernandes Figueiredo, 
D. Vicente Mahiques Senti, D. Ma-
ria Laura Matos V. Lopes Carmo-
na Gonçalves, José António Balta-
zar Ferreira da Silva, D. Felismina 
Rodrigues da Silva e D. Maria Ni-
lia Faria Ramos de Sousa Pedras. 

IIIk 

Baptizados 

Em 29 do mês passado, no Hospi-
tal de Barcelos, a Sr.a D. Maria 
Lucília Matos de Carvalho, esposa 
do saudoso Sr. Francisco Luís Cer-
queira. Matos, deu à luz uma Tor-
mosa menina. 

—No mesmo estabelecimento hos-
pitalar, deu à luz uni robusto bebé, 
a Sr.a D. Maria de Lourdes Torres 
Azevedo Marques Faria, esposa do 
Sr. Cândido de Jesus F. Faria, con-
ceituado comerciante da nossa 
praça. 

—Ainda no mesmo Hospital, teve 
o seu bom sucesso, dando à luz o 
seu primogénito filhinho, a Sr.a D. 
liaria José Aguiar Monteiro, dedi-
cada esposa do Sr. António Justi-
niano Barbosa Pereira Monteiro. 

— Deu também à luz o seu 15.o 
filho, a esposa do Sr. José de Sousa 
Machado, motorista da Fábrica Bar-
celense. 
Aos ditosos ;pais e lavós dos -recém-

-nascidos, Jornal de Barcelos ende-
reça sinceras felicitações. 

José Nunes Novais 

No próximo dia 17, ocorre mais 
um aniversário natalício deste nos-
so bom amigo, director da Casa do 
Povo de Viatodos e importante pro-
prietário nesta freguesia. 
Parabéns cone votos delonga vida. 

s 

«MISSÃO CUMPRIDA»  

Alíe•es 
Manuel marte Pimenta 
de Castro Damúsio 

Não hesitou a Câmara em garan-
tir a sua montagem, cujo custo ron-
da os 300 contos, para isso discre-
tamente, apelámos para o bairris-
mo de um grupo de conterrâneos — 
homens mais de acção que pala-
vras — e a nossa voz encontrou eco. 
A campanha ainda não findou, a 

verba desejada continua longe de 
ser alcançada, mas temos fé, que o 
laboratório será realmente obra de 
barcelenses. 
Oportunamente, daremos público 

conhecimento das suas identidades. 
r preciso que Barcelos conheça 

realmente os seus verdadeiros fi-
lhos... 

Icontlaua na 3.8 pagina) 

Este nosso prezado amigo, Alfe-
res de Artilharia, terminou com ga-
lhardia a sua missão militar na 
província da Guiné, pelo que re-
gressou ao convívio da sua "ilustre 
família. 
O Jornal de Barcelos, congratu-

lando-se, apresenta os seus cumpri-
mentos aos digníssimos Pais, Snr. 
Eng.o Américo Gonçalves Damásio 
e Sr.a D. Adélia Pimenta de Castro 
Damásio e à sua madrinha de 
Baptismo e ide Guerra; ,Sr.a D. Amé, 
lia. Gonçalves Damásio, e deseja ao 
Sr. Alferes felicidades na continua-
ção elos seus estudos. 

•afio•m•i••-•f•efo do Nospifial 
de Bo•ce•os 
Assumiu o cargo de enfernneira-

-chefe do nosso Hospital, a Sr.a D. 
Maria Cândida Fontes Martins 
Campos, natural da Póvoa de Var--
zim, e ex-enfermeira do Hospital 
:Militar do Porto. 
Jornal de Barcelos felicita a Sr.a 

D. Maria Cândida Campos, desejan-
do-lhe os maiores êxitos profissio-
nais. 

aviso - CHENOP 
Avisam-se os Srs. Consumidores 

de que no próximo domingo, dia 17 
do mês corrente, será interrompido 
o fornecimento de energia eléctrica, 
das 8,30 às 15 horas, aos moradores 
abastecidos pelo posto de transfor-
inação do Mercado: Rua D. António 
Barroso, Rua de S. Francisco, Lar-
go Dr. Martins Lima, Rua Filipa 
Borges, Mercado Municipal, Rua e 
Largo da Madalena, Campo de S. 
José, Rua da Barreta, Rua Miguel 
Bombarda, Rua Gomes Freire, 
Campo 5 de Outubro e Rua Cândi-
do dos Reis. 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 12 de Janeiro de 1971. 

FRIEIRAS... 
QUE FLAGEL0111 

Só as tem quem as deseja ter I 

Usando «QUEIMAX» 

desaparecem-lhe em pouco 

tempo, mesmo as ulceradas. 

Á venda nas Farmácias 

1R••19i .•QCLY7A l7•iiGRã4Vie•s3 .sDsaºss;si 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços -- Vende 
Fernando Valério de Carvalho, — 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 -- Barcelos. 

FAI.RIM[NTOS -•r 

D. • eltioa dos dores Poofi•s da Silva 
Em 1 do corrente, no Hospital de 

S. Marcos, em Braga, faleceu a Sr.a 
D. Delfina das Dores Pontes da Sil-
va, de 53 anos de idade, filha do 
Sr. Avelino Gonçalves da Silva, 
conceituado ourives, nesta cidade, e 
da Sr.a D. Maria das Dores Pontes 
da Silva ,já .falecida. 

.1 saudosa finada, que residia na 
Rua Duques de Barcelos, era mãe 
da Sr.a D. Maria José Leal Brandão 
ela Silva Pimenta, casada coro o Sr. 
Ilídio Manuel da Silva Pimenta, te-
soureiro do Banco Pinto & Sotto 
_layor, em Barcelos, e irmã da Sr.a 
D. :daria da Conceição Gonçalves 
da Silva e dos Srs. Ernesto e Se-
rafim Gonç:ilves da Silva. 
0 seu funeral realizou-se no dia 

imediato, directamente da Capela 
elo referido Ilospital para o Cemité-
rio Municipal desta cidade. 

José LoiS dd (UÊ1 
Em 4 do corrente, devido a uni, 

acidente de viação ocorrido em Ana-
dia, faleceu o Snr. José Luís da 
Cunha, ele 71 anos de idade, •:)ro-
prietário da Quinta do Bonn-Suces-
so, nesta cidade, casado com a Sr.a 
D. I,aurinda \laia da Silva Cunha. 
Era pai da Sr.a D. Esperança 

Odete da Silva Cunha Linhares, ca-
sada com o Sr. António da Costa 
Linhares, e avô das meninas _liaria 
Alcina e Maria Odete e dos Srs. 
José António e _Manuel Caetano da 
Silva Cunha Linhares. 
0 saudoso extinto ficou deposita-

do em jazigo de família, no Cemité-
rio Paroquial de Paranhos, no Porto. 

FrificiM T. Pimonfia de 1H110 
Em G do corrente, faleceu nesta 

cidade, o Sr. Francisco Teixeira Pi-
menta cie Castro, de 62 anos de ida-
de, iotorista, natural de Arcos de 
Valdevez. 
Deixa viúva a Sr.a D. Guilhernni-

na Barbosa, e era pai das Sr.as D. 
Joaquina da Conceição, D. Júlia 
dos Prazeres, D. .liaria Aurora, D. 
Adelaide Teixeira e dos Srs. Daniel, 
Joaquim, Eduardo, Augusto, Fran-
cisco eJosé António Barbosa Tei-
xeira. 
0 seu funeral realizou-se na pas-

sada quinta-feira para o Cemitério 
Paroquial de Vila Frescainha de S. 
M ar ti nho. 

Niflo •o•eii• dos Saofios 
Em 8 do corrente, na sua resi-

dência, à Rua Dr. Manuel Pais, S0, 
nesta cidade, faleceu o Sr. Alfredo 
Moreira dos Santos, antigo distri-
buidor dos C.T.T., em Barcelos. 
0 seu funeral realizou-se no pas-

sado sábado, pelas 16 horas, da re-
sidência ,acima indicada para o Ce-
mitério Municipal. 
Ãs famílias enlutadas, Jornal de 

Barcelos apresenta sentidas condo-
lências. 

Casa de saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS -

Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-

ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 hºrAs. 
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CONCURSO DE DESENHO Càma►a 1110101 de Ealcelos IeECAKTOS DE WAaCELOS 

"0 Bombeiro U1110 peie ([I* ; Uld 99 
Apresentaram desenhos a concur-

so, Escolas de 59 freguesias, num 
total de 1220 desenhos, sendo admi-
tidos a concurso 204 desenhos esco-
lhidos para classificação e 100 de-
senhos classificados. 

Classificação até ao 10.0 prémio: 

1.o-- Guilherme Pereira da Silva, 
Campa, 12 anos; 2.0— João Brito 
Lopes. V. F. S. Martinho, 7 ,izios; 3.o 
—Maria Isabel Táveir.a de Abreu, 
Balugães, 12 anos; 4.o — José Ma-
nuel dos Santos Figueiredo, Barce-
los ; 5.0 — Ana Maria Almeida Araú-
jo, Viatodos, 9 anos; '6.0— José Da-
vid da Silva. V. F. S. Martinho, 12 
anos; 7.o — Maria -da Conceição Sou-
sa Maciel, Roriz, 9 anos; 8.0— An-
tónio  Figueiredo Vilas Boas, Barce-
los, 12 anos; 9.o — íïlarcelina Ferrei-
ra Lopes, Bastuço (S. João), 12 anos-, 
10.o — Alexandre Fernandes Mes-
quita, Balugães, 11 anos. 

h•,igW W 

escolas clussi f icad7s .até ao 3.o 
prémio e respectivos professores: 

1.0— Campo, S. Salvador, Prof. 
Ex.ma Sr.a D. Maria Henriqueta 
Faria de Araújo. Atribuída a placa 
comemorativa dos Bombeiros V. de 
Barcelos. 

2.—- Vila  Frescainha S. Marti-
nho, Prof. Exula Sr.a D. Antónia 
Cândida Fernandes. Atribuída a 

placa comemorativa da Câmara 
Municipal de Barcelos. 

3.o — Balugães, Prof. Ex.ma Sr.a 
D. Maria Beatriz Batista Nabiço. 
Atribuída a placa comemorativa da 
Comissão M. de Turismo. 

Concorreram e foram premiados: 

2 alunos com 6 anos; 8 alunos 
com 7 anos; 7 .alunos com 8 anos; 
13 alunos com 9 anos; 15 alunos, 
com 1.0 anos; 8 alunos com 11 anos; 
23 alunos com 12 anos; 6 alunos' 
com 13 anos: 1 aluno com 14 anos; 
19 alunos sem indicação de idade, 
divididos por 50 alunos do sexo fe-
minino e 50 alunos do sexo mascu-
lino. 

Fizeram parte do Júri: 

Ex.ma Sr.a Prof. do Ensino Téc-
nico, D. Maria Isabel Correia de 
Abreu Coutinho, em representação 
da Escola Técnica de Barcelos; 
Ex.mo Sr. Prof. do C. Prep., Carlos 
Alberto Guimarães, Porto, em re-
presentação do Ciclo Preparatório; 
Ex.mo Sr. Eng.o Adélio de Araújo 
Coutinho, substituto do represen-
tante do Liceu de Barcelos; Ex.mo 
Sr. Prof. Emídíº Rebelo Soares, em 
representação da Escola Gonçalo 
Pereira; Ex.mo Sr. António Araújo 
Ferreira, em representação dos 
Bombeiros V. de Barcelos. 
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Por isso, aqui estamos a insistir 
na premência de construir, jantes da 
final da década de setenta, a pro-
jectada auto-estrada Porto - Braga -
Guimarães, na certeza de ela ser 
útil, desejada, rentável. Oxalá o 
nosso apelo encontre o eco de que 
carece. 
De igual modo, o interesse públi-

co pede que se rasguem alguns lan-
ços de estradas nacionais ainda por 
fazer, e que, por outro lado, se pro-
ceda, quanto -antes, à reconstrução 
de determinadas vias de grande mo-
vimento, há anos em estado razoá-
vel e agora ostentando mazelas 
inadmissíveis. 
Por agora, quanto ao primeiro ca-

so, permito-me assinalar a vanta-
gem de ligar o litoral minhoto, .atra-
vPs dos cumes serranos, com o Par-
que Nacional do Gerês, e com p 
muitas vezes requerido posto fron-
teiriço da Portela e Homem, me-
diante a construc_ão da parte ine-
xistente da E. N .307 entre o con-
celho de Ponte de Lima e os con-
celhos bracarenses de Vila Verde e 
Terras do Bouro. 
O desenvolvimento do turismo no 

Gerês, assim como a premência de 
transformar modos de vida arcai-
cos nas terras montanhosas a ser-
vir pela estrada, recomenda este 
benefício. 
Actualmente, como eu próprio ve-

rifiquei em longa jornada, esses po-
vos dispõem de caminhos inade-
quados à satisfação de comezinhas 
necessidades económicas, sanitárias, 
administrativas e até escolares, de 
caminhos por si só capazes de frear 
qualquer iniciativa de carácter pro-
gressivo. 
Em relação ao segundo aspecto, 

ou seja à melhoria de estradas na-
cionais existentes, referirei hoje, só-
mente, o mau estado do lanço da 
E. N. n.o 13 entre Paredes e Beli-
nho, no concelho braguês de Espo 
sende. 
tionvém proceder, sem demora e 

sem estranhos adiamentos, à sua 
reparação. 
Nesta estrada, urge, também, pôr 

côbro aos estrangulamentos de 
trânsito que, sobretudo durante o 
período estival, demoram os uten-
tes, tempo sem conta, à passagem 
da antiquada ponte de Vila do Con-
de. 

Fazemos votos por que as medi-
das, há pouco anunciadas pelo Mi-
nistério das Obras Públicas, quanto 
a este problema, sejam executadas 
ainda este ano, obstando aos pre-
juízos que a situação actual traz à 
indústria, ao comércio, ao turismo 
e aos cidadãos em geral. 
As gentes da orla marítima do 

distrito de Braga têm, naturalmen-
te, o maior interesse na pronta re-
solução dos casos agora referidos. 
Não quero terminar esta sumá-

ria intervenção, sem aludir a uma 
específica e notória preocupação 
bracarense: para quando a total 
electrificação da linha ferroviária 
entre Porto e Braga, para quando o 
definitivo desaparecimento do obso-
leto material de transporte de pas-
sageiros utilízado no chamado ra-
mal de Braga`* 
Aqui deixo a pergunta, certo de 

que o Ministério das Comunicações 
v;ii considerar a questão. 

Senhor Presidente: 

Já que visam o betu comum, .as 
auto-estradas, a exemplo das ferro-
vias electrificadas, constituem um 
melhoramento prestante e apeteci-
do pelas gentes do Minho. Gomo na-
tural de Braga e deputado pelo res-
pectivo círculo, creio que, umas e 
outras, vão, nomeadamente estimu-
lar o desenvolvimento da capital do 
Minho, tornando-a maior, mais pro-
gressiva, e, também, mais carecida 
do que é, agora, lídima e indecliná-
vel aspiração do povo bracarense: a 
fundação de estudos superiores ofi-
ciais na cidade. 
E quanto a este derradeiro pro-

blema, ou seja, quanto à criação de 
ensino superior estadual em Braga, 
devo significar, aqui, a minha espe-
rança renovada, visto que, se o Go-
verno .assim o entender, a desejada 
instituição poderá surgir no âmbito 
do notabilissimo plano de educação 
ontem apresentado ao País pelo 
Prof. Veiga Simão. 

Senhor Presidente: 

Em face de tudo o que disse; per-
mito-me, a concluir, formular um 
voto: oxalá, em futuro próximo, se 
assista à concretização dos anseios 
agora referidos, quer no sector da 
educação, quer no sector das comu-
nicações, para louvor do Executivo 
e benefício dos povos.» 

PI Yno de Actividade 
Municipal papa 1911 

(Coiitinuaçã , da segunda página) 

E) — Escola Agrícola: 

O problema fui posto a Sua Ex-
celência o Ministro da Educação 
Nacional, os meus conterrâneos co-
nhecem os seus preciosos termos, 
pelo que dispensamos de os relem-
brar. 1 

F) — Cultura: 

O ano prestes a findar ficou no-
tàvelmente assinalado' com o nasci-
mento de uma obra de extraordiná-
rio alcance .social e cultural. 
Em 30 de Janeiro de 1970, no Sa-

lão Nobre da Câmara, surgiu o 
Coral de Barcelos. i 
O seu alto nível artístico tem 

prestigiado e dignificado o nome da 
nossa Terra — de tão fortes e pro-
fundas tradições culturais— Évora 
e Pontevedra são testemunhas des-
se seu valor. 
Obra que se fica a dever « inte.iri-

nha>, ao ilustre barcelense Rev. Pa-
dre José Fernandes da Silva que, 
como por encanto, imediatamente 
congregou à sua volta gente de to-
das as camadas sócio-culturais, li-
gadas por um entranhável amor à 
música, fazendo aquilo que bem 
pouca gente acreditava, e, em tão 
pouco tempo. 
Uma palavra do maior respeito, 

admiração e gratidão da Câmara 
Municipal merece o Coral de Bar-
celos e a certeza de que sempre es-
taremos a seu lado e que tudo fa-
remos para que a linha ascensional 
a que nos habituou, não páre. 
•Quanto a nós, foi de longe o pon-

to mais alto, no domínio da epul-
tura, que a nossa Terra alcançou 
nos últimos anos. 
Parabéns, Senhor Padre José Fer-

nandes, parabéns aos dedicados 
ecmponentes do Coral. 

G) Biblioteca Municipal: 

Talvez por deficiência e insufi-
ciência de instalações a nossa Bi-
blioteca não tenha *movimento. 
Livros colocados em carunchosas 

estantes, inventário deficientíssimo, 
desleixo, ,ahandono e chuva lá entrar 
pelos telhados, instalação eléctrica 
precária e perigosa, eis o quadro 
que nos oferecia a Biblioteca. 
Em 1968 registou a presença de 

um leitor... 
Bem depressa a Ilustre Vereado-

ra do Pelouro, Dr.a Maria da Gló-
ria Vasconcelos Pinheiro, se aper-
cebeu que era necessário « começar 
pelo princípio». 
Assim começou-se por contratar 

uma qualificada funcionária, in-
cumbida de inventariar e catalogar 
o recheio, trabalho necessàriamente 
moroso, mas que chegou ao fim, 
adquirir obras que pelo seu valor e 
raridade, mereçam nela figurar, 
discreta mas de resultados anima-
dores, tem sido a campanha de pro-
moção de ofertas, em suma, uma 
vez estruturada, vamos em 1971 
pô-1a de novo •ao ,serviço do público. 
Assim o público corresponda. 
Em Junho ou Julho contamos ter 

esse gosto. 
O estudo para a sua reinstalação 

está terminado e cremos que, ime-
diatamente, satisfará as necessida-
des actuais, dado que a longo pra-
zo, uma vez construido o Palácio 
da Justiça, a sala de Leitura será 
a mesma onde actualmente se en-
contra a Sala de Audiências do 
Tribunal. 4 

Tendo sempre presentes as difi-
culdades orçamentais; pensa a Câ-
mara promover e patrocinar expo-
sições e concertos, com aquele ní-
vel artístico e cultural que Barce-
los merece, bem como, reatar o ci-
clo de conferências, interrompido 
por virtude das obras de beneficia-
ção por que passaram os Paços do 
Concelho. 

VIUrIVAS 
Videira CORRIOLA selecciona-

das. 
Vende Joaquim Gomes da Costa, 

Lugar da Igreja, Silveiros — Ba- fee-
los. 

O Chafariz do largo 

da Forra Nova 

e aspecto parcial 

do templo do 

Senhor da Cruz 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 
APARELHO DO MUNDO 

o a( •es 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA N D O L T 
À mais antigo do Pais 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Carnllo-14 1 o 6*875 PORTO 

Frangos= 23$ kg, ovos 

Coop21 liva h11(81d &H20SP de Avicultores, S.C.R. . 

.do 

SEDE EM AFIFE / Telef. 91151 

Produtor ao Consumidor 

POSTOS DE VENDA AO PÚBLICO: 

POSTO N.• 1 

Viana do Castelo 

Rua d/Gramática 

n.° 74 

POSTO N.• 2 POSTO N.° 3 POSTO N.11 4 

BARCELOS Viana do Castelo E s p o s e n d e 
Mercado Munic. Mercado Munic. Rua Narciso Ferreira 

Junto ao Mercado 

Tele-f. 82974 Telef. 2 3 8 5 1 Tele£ 8 9 3 3 7 

e 

Coberturas e empenas 

G11 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

ET 05 A, V4 D 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C. A 

Telefones t 24 325 • 19 968 0 32 241 O 24 113 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 



f 

Página 4 14- 1 - 971 JORNAL DE BARC,F'1, 

Redacc8o e Administracão 

Laís Pinto Brochado Blonteiro Pedras 

Rua Dr.- h1anuet Pais. 4 — Telefone 82465 

8ARCELO-S 

CATOLICO E REGIONALISTA 

Composlcao e Impressilo : 

EDI7'ORA PQVr•,IR.1-Pbvpade Varzinr 

Telefone 62257 

VISADO PELA CENSURA 

0 87.° AflivepsaFpio da Associação dos Rembeipos voluflifiFPios de Ramelos 

José Fernando de Cunha Ferreira Alberto J. Vieira Coutinho 

MEMBROS DA DIRECÇÃO 

Francisco Duarte Carvalho António Tavares Fernandes António Araújo Ferreira 

MEMBROS . DA DIRECÇAO 

(Coatlnuac8o d• 1.• páglna) 

Bombeiros, a tradicional Ceia, que 

fez reunir numerosa e selecta assis-

tência. Presidiu o ilustre Governa-

dor Civil, Comendador António pa-

rir Santos da Cunha, ladeado pelas 

mais destacadas figuras da Políti-

ca Administrativa, dos Bombeiros e 

da nossa melhor sociedade, ilustres 

Senhoras que, pelo seu elevado 

número, ofereciam uma nota colo-

rida e elegante. 

0 repasto foi servido por simpá-

ticas ineninas da nossa terra, sócias 

honorárias dos Bombeiros. 

Abriu a série de brindes o Presi-
dente da Direcção, Dr. Adélio Cam-
pos, que, com brilhantismo, expôs 
a situação dos Bombeiros, o espi-
rito de unidade que felizmente im-
perava entre os seus dirigentes, a 
grata deferência das autoridades 
para os seus problemas e a neces-
sidade de auxílio para a maior Em-
presa — a construção do novo Guar-
tel. Falaram, seguidamente, o se-
gundo Comandante, António Costa; 
Presidente da Câmara de Esposen-
de, Professor Carlos :Martins; Snr. 
Francisco Paiva, que fez a ofer-
ta de 10 mil escudos; Padre Al-
berto da, Rocha ;Martins; Inspec-
tor ela Liga dos Bombeiros; Inspec-
tor de Incêndios da Zona Norte; Sr. 

NA ASSEMBLEIA NACIONAL 

VICE-PRESIDENTE 

Deputado -Nunes de Oliveira; Snr. 
Presidente da Câmara, Dr. Vasco de 
Faria; e, finalmente, a encerrar, o 
Sr. Comendador Santos da Cunha, 
ilustre Governador Civil do Distri-
to de Braga. 
Sem pretendermos cair em esta-

fado lugar comum, aqui registamos 
o fecho das comemorações, em es-
plendor, com o brilhantismo das 
palavras do ilustre Governador Ci-
vil, que não conseguiu dominar a 
emoção no agradecimento aos Bom-
beiros de Barcelos, pela solidarie-
dade total com que viveram o tran-
se da doença por que passou a dis-
tinta esposa do ilustre magistrado. 
0 acto mais valioso, por ter resul-
tado de improviso absoluto, foi, 
quando da quete realizada para a 

Inipinoficão do Deputada pr. tuís de DUMPR RaIDOS 

ps r óblemas poduviarios e de educação 
«Senhor Presidente _ 

Senhores Deputados 

Num período em que tanto o con-
vívio entre as pessoa-, e os estados, 
copio a troca de ideias e mercado-
rias, assumem uma intensidade Ja-
mais observada no transcurso da 
história,. grande é a importância das 
estradas, cuja rede desde sempre 
reflectiu, em maior ou menor esca-
la, o incremento das relações entro 
os homens e os povos. Qualquer que 
seja o préstimo dos restantes méios 
de comunicação, elas desempenham, 
hoje em dia, lugar preponderante 
na economia e constituem um (pode-
roso factor de desenvolvimento nos 
estados. 

E isto mesmo se verifica em Por-
tugal. Com efeito, das estradas de-
pende, em grande parte, a possibili-
dade de explorar as potencialidades 
da nossa terra, pois facilitam e in-
crementam o aproveitamento de re-
cursos existentes, implicam o au-
inento do consumo e servem de es-
tímulo à indústria e à superação de 
modos de vida tradicionais. 

Cônscio destas realidades, o Go-
verno de Marcello Caetano definiu 
uma política de fomento rodoviá-
rio que se há-de consubstanciar na 
construção dunia rede de auto-es-
tradas de reconhecida utilidade. 
Funcionarão como instrumento in-
substituível de valorização das re-
giões pobres, e passarão a ser peça 
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compra do colar para a medalha 
de Torre e Espada, Sua Ex.a ter 
feito, da sua bolsa particular, a 
oferta desse objecto, o que dará ;mo-
tivo, mais que justificado, para no-
vo acto solene da Corporação. 
I o Governador Civil, e não bis 

Bombeiros de Barcelos, que pede. 
finas também o Governo da Naçã.i 
que exige ,seja apresentada urgen-
temente a planta para o Novo Quar-
tel, para que seja executado urgen-
temente — atitude que fez acoar es-
trondosos aplausos da vasta e so-
lene assistência. 
Ein compensação dos serviços 

prestados e em obediência à deter-
minação do Estatuto, por proposta 
da Direcção e Comando, durante as 
cerimónias festivas, foram descer-

essencial na vida económica das zo-
nas ricas que cruzam. No círculo a 
que pertenço, o polo de desenvol-
vimento Brasa - Guimarães e, bem 
assim, as terras circunvizinhas, são 
as principais beneficiárias de me-
dida governamental. Eis porque os 
povos estão gratos ao Executivo, já 
aqui o disse uma voz autorizada. 
Simplesmente, de acordo com in-

formações oficiais vindas a lume, o 
prazo limite, findo o qual o troço 
de auto-estrada Porto- Braga- Gui-
marães deve estar pronto, coincide 
com o ano de 1950. Ora, se a `noti-
cia do lançamento das luto-estra-
das causou fundado contentamento, 
importa acentuar que aquela data 
foi considerada remota, em dema-
sia. 

0 distrito carece da projectada 
infra-estrutura e gostaria de a ver 
concluída antes daquele ,ano, Jle mo-
do a que o benefício pudesse, sem 
demora, contribuir para a melhoria 
das condições de vida na região, 
pira a conveniente utilização das 
suas fontes de riqueza, nos anos em 
que a Nação envereda pelos cami-
nhos elo progrésso. 

É que, além de beneficiar a ogri-

cultura, o comércio e a indústria, 
tornando mais fácil o acesso às zo-
nas de exploração e o trânsito das 
mercadorias para os lugares de 
consumo e exploração, a auto-es-
trada originará novos empregos, 
novas fontes de provento e novas 
necessidades decorrentes da sua: 
manutenção e do acrescido tráfego 
de pessoas ao longo das suas faixas. 
Neste contexto, a via Porto - Bra-

ga - Guimarães, servirá, nomeada-
mente, para articular, de forma có-
moda, o Parque Nacional da Pene-
da - Gerês, em boa hora instituído, 
com as regiões do litoral Sul, en-
quanto .no conjunto, as auto-estra-
das de Entre Douro e Minho tor-
narão o distrito bracarense mais 
apetecível a quanto o escolhem pa-
ra sítio de actividade ou para lugar 
onde querem fruir os tempos de la-
zer. 
Temos a esperança de que a nova 

vi a, no Minho, como em toda a par-
te, há-de ser um factor de incre-
mento económico e um poderoso 
coadjuvante no processo de promo-
ção das camadas menos favoreci-
d as. 

(Continua na 3.• páglne> 

radas as fotografias em galeria, no 
Salão \obre. do Vice-Presidente. 
Sr. Francisco Duarte de Carvalho. 
homem de espírito unicamente 
preocupado em servir, que não em 
servir-se, e ainda do Sr. Alfredo da 
Graça ,Martins, que, na opinião do 
apresentante, sendo bafejado pela 
fortuna reparte pelos que preci-
sam, o que recebeu generosaniente 
por dádiva de Deus. 

Os leitores desculpem a rudeza e 
a franqueza:— é preciso uni cora-
ção forte e uni pulso firme para. 
chamar a atenção, como o ano pas-
sado fizemos, de que o fulcro e o 
fim desta liomenagem é ;a;penas sim-
plesmente o bombeiro. 
Tivemos o prazer de ver e ouvir 

este ano, primeiro, no bloco solidá-
rio e unido dos bombeiros presen-
tes, e, segundo, pela cedência total 
dos seus directores, a que teve de 
ser servida a refeição de pé. Eis 
o que nos foi dado ver e ouvir ,a 
todos os ilustres oradores., 
Assim sim... estamos de parabéns. 

LEAL PINTO 
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Qp. luís F. de fi4ueipPdo 
Ocorre na próxima quarta-feira 

— dia 20— o aniversário natalício 
deste nosso ilustre conterrâneo e. 
bons amigo, distinto Professor do 
Ensino Secundário, na cidade do 
Porto, e que durante alguns anos, 
com dignidade c acerto ocupou a 
presidência do nosso Município. 
Ao Sr. Dr. Luís Figueiredo—que 

deixou o seu nome bens ligado a 
obras de vulto realizadas nesta lin-
da terra, durante o seu feliz nian-
dato — Jornal de Barcelos apresen-
ta, desde já, efusivas felicitações 
pela passagem de tão grata efeiné-
ride, com votos iuuito sinceros de 
nnii ta saúde e lotiga vida. 

Móveis Emplifta faidow 
Mobílias completas e avulso, em todos 

os estilos. 
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